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PORTO 29 DE MAIO 


As noticias hoje recebidas do Minho não 
são de ordem tal que tornem necessaria a 
publicação de um supplemento, porque fe- 
lizmente não tem havido novos tumultos e 
ha socego, ainda que se note certa agita- 
ção. em algumas localidades, comtudo para 
não agglomerarmos a materia que já temos 
para a folha de ámanhã, e para darmos as 
cartas que hoje tivemos dos nossos corres. 
pondentes do Minho , resolvemos publicar 
este supplemento, aproveitando a occasião 
para dar o extracto da sessão da camara ele- 
ctiva, o resumo da parte official, os tele- 
grammas estrangeiros e outras noticias. 


PARTE OFFICIAL 


Synopse da parte oficial do Dranro 
DE Lr8B0A n.º 119 de 23 de maio 


MINISTERIO DO REINO 


Despachos que tiveram logar por decretos de 
11 de abril promovendo a segundos officiaes desta 
secretaria de Estado* os amanuenses Antonio-Se- 
vero de Sá, João Baptista da Silva, João Corrêa 
Oliveira Caupers e Joaquim Antunes da Silva e 
Castro. 

Decretos fazendo mercê a José Maria da Costa 
Bueno e Nietto Cevalhos de Villa Lobos Hydalgo 
e Moscoso do titulo de visconde do Paço do Lumiar 
em duas vidas, devendo a segunda d'ellas verifi- 
car-se tambem desde já em seu filho Antonio; a José 
Joaquim Leite Guimarães do titulo de barão, de 
Nova Cintra, e a Agostinho Nunes da Silva Fove- 
reiro do titulo de conselho. 

— Decreto approvando o regulamento, que 
com elle baixa, para os exames de habilitação para 1” 
primeira matricula: nos estabelecimentos de instruc- 
ção superior dependentes do ministerio do reino. 

MINISTERIO DA FAZENDA 

Annuncio de estar aberto concurso, por espa- 
co de 40 dias, para o provimento do lugar de the- 
soureiro pngudor do districto do Funchal. 

— Relação dos foreiros que pediram remir fó- 
ros que pagam ú fazenda nacional, e que foram 
deferidos na semana proxima finda. 

Annuncio de que no dia 4 de julhô, no the- 
souro publico, se hão de arrematar bens perten- 
centes” ao convento das religiosas do Salvador, em 
Evora. 

MINISTERIO DA MARINHA E ULTRAMAR 

Portarins. determinando que sejam isentos do 
serviço da armada varios individuos recenseados no 
5. districto do : departamento maritimo do norte, 
no 2.º do mesmo departamento e no 3.º do do sul, 
e que fiquem sujeitos ao mesmo serviço outros re- 
censendos no 2.º districto maritimo d'aquelle de- 
partamento. 

MINISTERIO DAS OBRAS PUBLICAS, Cosegkcio E 

INDUSTRIA 

Decreto approvando os noyos' estatutos da as- 
sociação de soecorros mntuos dos artistas serpen- 
ses, quo de ora em diante so denominará — 
ciação serpense dos soecorros mutuos. 

— Portaria approvando o projecto relativo á 
secção dn estrada de Villa Real á Regon, com- 

rehendida entre a eapella do Espirito Santo, em 
brigos, e a Regoa, no comprimento de 6:818,30 
metros , e mundando proceder á construcção por 
empreitada sendo a baze para a licitação à quan- 
tia de 21:4008000 réis. 

“Anuncio de que, no dia 8 de julho, no go- 
verno civil de Villa Real, se hão de receber pro- 
postas para-n arrematação dns obras de que tra- 
eta a portaria supra citada, segundo as condicções | 
exaradas no mesmo annuncio. 


CORTES 


CAMARA DOSSENHORES DEPUTADOS 
Sessão em 27 de maio 
PRESIDENCIA DO SNR. FERRER 


Aos 3 quartos depois do meio dia abriu-se a ses- 
são, estando presentes 60 sprs. deputados, 

Acta npprovada. 

A co ndencia teve o devido destino. 

O snr. Pinto de Araujo requereu que se vo- 
tasse um parecer da commissão do guerra, que vem 
impresso hoje no «Diario», e que termina pela re- 
messa ao governo. 

Consultada a camara , resolveu negativamente. 

O sux, Ferreira de Mello, depois de mandar para 
a meza duas representações das camaras municipaes 
de Taboaço e Campo Maior, em que pedem a fei- 
tura do codigo predial, fez algumas considerações, 
sentindo que se gasto o tempo com uma discus- 
são politica, questionando sobre a existencia de 30 
mulheres de touca, e preterindo a discussão do cre- 
dito predial, a da liberdade do commercio dos vi- 
nhos, e outras de igual importancia, sem attender 
ás reclamações dos povos, quando se dirigem aos 
poderes do Estado; e que quando julgam dever 
representar nas praças, ainda não são attendiios ; 
e são depois fuzilados não no momento dos tumul- 
tos, mas quando mesmo se oceupam dos seus mis- 


teres, como aconteceu em Amares. 
sur. ministro da justiça disse que reconhe- 
cia as vantagens que á propriedade le vir de 


um credito predial; e se soubesse, quando entrou 
no ministerio, que ainda haveria tempo n'esta ses- 
são de se discutir o projecto do credito predial 
apresentado em fevereiro pelo seu antecessor tel-o-hin 
adoptado, reservando-se para na commissão apre- 
sentar as modificações que julgasse convenientes; mas 
sendo impossivel discutir-se n'esta sessão, reserva- 
se para na sessão seguinte apresentar um traba- 
lho a este respeito, e promover a sua discussão. 

Em quanto nos acontecimentos do Minho, se 
elles se tem passado como o ilustre depntado os 
narrou, o seu coração enluta-se; mas nio sabendo 
se elles se passaram assim, o governo ha-de dar as 
providencias necessarias. 

O sur. F. M. da Costa pediu que se consultas- 
se a “camara sobre se lhe concedia a palavra para 
um negocio urgente. z 

O sur. presidente disso que in consultar a ca- 
mara, mas lembrava que já tinha dado a hora para 
se entrar na ordem do dia. 

Consultada a camara resolyeu-se negativamente. 

ORDEM DO DIA 
Continuação da discussão especial do projecto n.º 36. 

O sny. presidente disse que continuava a dis- 
cussão do nrtigo 1º 

O snr. Mornes Carvalho disse que não lhe tendo 
chegado a palavra na generalidade do projecto e 
não pondendo fazer reviver essa discussão, limitar- 
se-hia a dar algumas explicações, que lhe foram 
pedidas como membro da administração passada; e 
depois faria algumas considerações sobre o artigo 1.º 

Que o snr. Ferrer no seu relatorio, refere-se n 
3 actos da administração transacta, nos quaes cum- 
pte responder, repondo a verdade. O primeiro refe- 
xe-se no Nuncio de S. Santidade m'esta côrte, cen- 
surando que o governo não o mandasse sahir depois 
de um artigo que appareceu em um jornal italiano; 
mas o governo obrou com prudencia, pedindo á 
curia romana que removesse o seu Nuncio; co car- 
deal Antonelli deu uma plena satisfação, fazendo 
conhecer no governo que artigo impresso não era 
conforme com o original. 

O segundo é o ter o governo solicitado um bre- 
ve para a desamortisação dos bens religiosos; mas à 
verdade é que tendo o governo dito mo parlamento 
que achava conveniente que houvesse um accor- 
do com a Santa Sé para u desamortisação, com 
tado não o achava necessario, o tanto assim É que 
o governo deu execução lei sem esse accordo. 

O terceiro ponto é relativo no Arcebispo de 
Goa; mas como elle ainda não foi para a sun di- 
ocese, abstinha-se de fallar neste assumpto, e re- 
servando-se para mais tarde pedir a corresponden- 
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Escmeronio, Ferraria de Baixo n.º 108 


dade da nação e da corôn portugueza. 

Passando a tratar do artigo reconheceu a exis- 
tencia da reação, e mostrou à sua opinião contra 
todas as reneções religiosas como politicas; e refo- 
rindo-se ás irmiis da caridade disse que ellas não 
podiam continuar a existir entre nós, porque tem 
uma existencia illegal em vista das leis deste reino; 
mas entende que é necessaria esta lei que se está 
votando, para com ellá ter o governo a força neces- 
sarin para executar as suas determinações.  * 

O snr. ministro da fazenda: mandou para a 
meza as seguintes propostas de leis: 

12 Conférindo: 4 junta dos repartidores a re- 
solução sobre as reclamações das matrizes das con- 
tribuições predial, industrial e pessoal. 

2» Authorisando o governo à prorogar até 31 
de dezembro de 1863+0s prazos para a troca e giro 
das antigas moedas d'ouro e prata: 

8 Authorisando o governo a realisar um 
emprestimo de 200 contos de réis para. a: continu- 
ação da construcção do edifício da Alfandega do 
Porto 

Concluiu pedindo a urgencia da dal: | 

Foram enviadas á commissão de fazenda, indo 
a 1.º com urgencia. j 

O snr. ministro das obras publicas leu e man- 
dou para a mezn uma proposta de lei para ser 
confirmada a venda contractada pelo governo do 
caminho de ferro do Barreiro às Vendas Novas. 

E mandou igualmente para a meza duas pro- 
postas de lei, uma para ser authorisado o governo 
à abrir um credito supplementar de 4:0008000 rs. 
para occorrer ás despezas da commissão reguladora 
da agricultura e commercio dos vinhos do Douro; 
e outra para abrir o credito suplementar de réis 
1:5565220 para oecorrer á despeza feita com as 
festas da acelamação de Sua Magestade D. Luiz I. 

Foram todas remettidas ás commissões respe- 
etivas. 

O snr, Placido de Abreu mandou para a meza 
um parecer da commissão de guerra sobre a pro- 
posta do governo para chamar ao exercito as pra- 
ças de reserva, que tiveram baixa em 1861. 

Mandou-se imprimir. 

O snr. Xavier da Silva mandou para a meza 
um parecer da commissão de poderes sobre a par- 
te da proposta do sur. Pinto de Araujo relativa 
ao snr. J. A, da Maia, sendo a commissão de po- 
deres de parecer-que deve continuar a exercer o 
lugar de deputado em quanto o seu sucessor se não 
apresentar a tomar assento. 

Mandou-se imprimir. 

Continuou a ordem do dia, e tendo cedido da 
palavra os enrs. Vaz Preto, Pinto de Araujo e Al- 
ves Martins, teve a palavra 

O snr. Gnzal Ribeiro que usou d'ella para dar 
algumas explicações pessones e doutrinaes,sobre pon- 
tos que na discussão mais especialmente se referi- 
ram a elle; e ficou com a palavra para ámanhã. 

O snr. presidente dando para ordem do dia de 
ámanhã.a mesma, levantou a sessão 

Eram 4 horas. 


INTERIOR 


Noticias “de Lisboa 


Dos jornaes de Lisboa de 27 recebidos 
pelo correio de hoje extrahimos as seguin- 
tes noticias : 

Do «Jornal do Commercio» : 

— Hontem de tarde appareceram no Pas- 
seio Publico uns curiosos papelinhos, com 
pretenções a revolucionarios: 

Alguem se entreteve deitando no chão os 


| taes papelinhos, de que vimos alguns de tres 


edições diversas. Uns tinham escripto «Viva 
ElRei D. Luiz 1!» — outros «Viva o du- 
que!» —e outros «Se o governo não toma 
outras providencias, adeus Portugal! Oh! 
1846! J. P.P.» 

Tambem ahi para o Rocio afiixaram uma 
proclamação que começava « A'lerta portu- 
guezes! » 

Perdem o seu tempo. O povo de Lisboa 
zomba d'esses insignificantes manejos para o 
exaltarem, 

= Quando a corveta « Bartholomou Dias» 
esta manhã salvava, por occasião do embar- 
que de S. A. a Senhora Infanta D. Isabel 
Maria, um dos marinheiros do serviço das 
peças, ao carregar uma d'estas para o segun- 
do tiro, foi arrebatado pela explosão repen- 
tina do cartucho, e não houve mais noticias 
d'elle. 

— Consta-nos que ha dias foi apresentado ao 
snr. ministro da marinha um novo systema 

ra couraçar navios, de que é author Mr. 

regory, engenheiro machinista, que foi do 
caminho de ferro do Sul, e mui conhecido em 
Inglaterra pelos melhoramentos que introdu- 
ziu nas locomotivas. ? 

Mr. Gregory já obteve patente, em Lon- 
dres, pelo sen invento, que torna infructife- 
ra a força da peça Armsttong, em que tan- 
to se fallou ultimamente. 

E' de crêr que o governo, depois de bem 
esclarecido a este respeito, aproveito o ense- 
jo para mandar couraçar um dos nossos navios. 

Da «Revolução de Setembro» : 

— Por volta: das tres horas da tarde de 
hontem abriu-se solemnemente a primeira ex- 
posição da sociedade promotoro das bellas 
artes em Portugal, que, se o publico a coadju- 
var na sua elevada missão, vai arrancar 
as artes nacionaes a esse marasmo pernicio so 
em que a falta de incentivo as tem prostrado. 

A sala da exposição estava vistosamente 
decorada com os quadros exhibidos e ornada 
| de algumas senhoras predilectas destas festas 
consagradas ao talento e ao trabalho. 

A” chegada de SS. MM. El-Rei o Senhor 
D. Luiz e o Senhor D. Fernando, edeS. A. 
o Senhor Infante D. Augusto abriu-se a ses- 
são. 

O snr. visconde de Menezes, vice-presi- 
dente, leu uma breve allocução, e o secreta- 
rio o snr. Prieto apresentou o relatorio. 

A exposição continua aberta até ao dia 14 
de junho, e os trabalhos que alli se offerecem 
ao exame publico e que são outros tantos bra- 
sões de gloria para esta terra, merecem a ad- 
miração das pessoas ilustradas, e reclamam 
dellas a protecção que é devida a seus labo- 
riosos authores. Nessa escolhida galeria tem 
mui distincto lugar os nossos eminentes artis- 
tas José Rodrigues, Annunciação, Christino, 
e óutros muitos, cujos nomes se as suas obras 
fossem mais vistas teriam o seu ligado ao dos 
mais celebres artistas francezes deste seculo. 

— Referem-nos que no arsenal da marinha 
so está procedendo aos ensaios de um novo 
systema de turbina horisontal, feitos pelo 
mestre da officina de modelos da mesma re- 
partição. Este systema de turbina, segundo 
o nosso informador, dá 10 a 15 por cento 
de vantagem sobre os demais systemas de 
turbinas e rodas hydraulicas, seúdo além dis- 
to simples, duradouro e de pequenas dimen- 
sões. 


cia que ha a este respeito para mostrar que o gô- 


E” invenção do author do novo systema 


verno de que fez parte sustentou sempre a digni- | 


de motor de navios, e cujos ensaios serão 
igualmente feitos brevemente, o snr. José 
Antonio Pinto de Carvalho. 

—No dia 21 algumas orphãs do asylo da 
Ajuda foram recebidas por S. M. a Senho- 
ra duqueza de Bragança, augusta protecto- 
ra d'este estabelecimento, no seu paço das 
Janellas Verdes. S. M. ainda que doente e 
de cama, fez entrar no seu quarto essas crean- 
gas desvalidas, e quasi uma hora as teve com- 
sigo, informando-se miudamente de tudo o 
que poderia ser util a cada uma. Quando 
sahiram as meninas choravam, commovidas 
do carinho com que haviam sido tratadas, e 
a illustre viuva do libertador não podia sus- 
ter as suas lagrimas contemplando essas me- 
ninas tão cruelmente feridas pela sorte, or- 
phãs, desvalidas, que se não fôra a mão da 
caridade, vagueariam por essas ruas, aban- 
donadas como tantas outras. 

A cada menina deu S. M. um livro, em 
lembrança d'esta visita, e como as orphãs se 
dirigiam depois a casa da snr.? condessa de 
Rio Maior, S. M. encarregou às meninas de 
levarem a s. exc.* um bello crucifixo, acom- 
panhando essa davida umas linhas escriptas 
do proprio punho de S. M., assignadas pela 
mesma augusta senhora e por todas as or- 
phãs presentes, que eram trinta e duas. 


Provincias 

BRAGA 28 DE MAIO — (Do nosso cor- 
respondente) — Hontem á noute, depois de te- 
rem sahido os piquetes, e quando já andavam 
as patrulhas pelas ruas, marchou um forte pi- 
quete para o campo de Sant Anna e alli esta- 
cionou, proximo ao thcatro, com espadas des- 
embainhadas: Desconfia-se que foi porque se 
receiou que os estudantes fizessem desordem 
á sahida do theatro. 

Na madrugada sahiu d'aqui toda a força 
do 5 de infanteria e 3 de caçadores para Grui- 
marães. 

Os povos estão mais socegados, segundo 
parece, mas dizem que não pagam as contri- 
buições industrial e pessoal, e que Já esperam 
pelas execuções, ou que lhes vão lá fazer a 
cobrança. : 

E'o que hontem publicamente diziam na 
feira e por toda a parte, e que ouvimos a 
pessoas dos concelhos de Amares e Villa Ver- 
de. Se isto é assim com as contribuições in- 
dustrial e pessoal, que fará com a predial, 
onde ha as maiores desigualdades, além do 
iadieino valor collectavel dado aos pre- 

os. 

Consta que o 3 de caçadores, quando che- 
gou ás Taipas, tomou para o lado esquerdo. 
O 10 marcha para essa cidade. A'manhã pela 
manhã deve chegar aqui caçadores 9. 

Ao Norte e Nascente deste concelho con- 
tinua a effervescencia nos espiritos. - 


BRAGA 28 DE MAIO —(De outro nos-| 
so correspondente) —São passados já alguns 
dias e não consta que a ordem publica te- 
nha sido alterada em parte alguma do dis- 
tricto; graças á convicção que chegou ao 
povo das freguezias ruraes, de que no meio 
dos tumultos não se ouvem razões, nem pó- 
de attender-se a reclamações. E” provavel 
que a tranquilidade apparente que existia até 
aqui, se reduza a perfeito socego, e que ter- 
mine assim a desgraçada crise, que tanto 
tom affectado os interesses de todas as clas- 
ses. Não cessaram todavia alguns boatos, a 
que pela maior parte já muita gente não lhes 
presta attenção. 

Um d'elles é, que esses agitadores e to- 
cadores de sinos a rebate, que percorriam as 
freguezias, violentando o povo a acompa- 
nhal-os, tomaram a resolução de organisarem 
guerrilhas para dilatar o movimento anar- 
chista. Não creio que tal projecto exista, e 
menos se realise. Ninguem terá; por certo, 
tão pouco amor ao seu dinheiro, que o em- 
pregue de um modo tão inutil, porque nem 
uma esperança póde ter de resultado favo- 
ravel, e a não haver quem preste os meios, 
não é pela rapina, que sc sustentam por 
muitos dias guerrilhas na nossa provincia ; 0 
povo se resolverá a exterminal-os. Já lá vai 
o tempo em que elle possuido do terror, se 
deixava expoliar de quanto tinha para sus- 
tentar guerrilhas, ou criminosos que escapa- 
vam á acção da justiça; hoje-o mesmo povo 
costuma fazer essa justiça por si, e por isso 
não creio que se pense em tal. E' um boa- 
to destituido de fundamento, e só com o fim 
de deter as authoridades no cumprimento dos 
seus deveres, perseguindo os tumultuarios. 

Sahiu esta madrugada para Guimarães a 
força de infanteria 5 commandada pelo major 
Coelho, e as 50 praças de caçadores 3 com- 
mandadas pelo capitão Cardozo, que deve fi- 
car nas Taipas até novas ordens. 

O regimento 10 retira para essa cida- 
de e esperamos aqui ámanhã caçadores 9 
com o resto dos soldados de infanteria 5, que 
serão collocados onde o exc.mº barão de Pal- 
me julgar conveniente para o completo resta- 
belecimento da ordem publica. 

Por hoje nada mais ha. 

O IMPARCIAL. 


POVOA DE LANHOZO 28 DE MAIO 
— (Do nosso correspondente) — Desde o dia 
23 nada tem occorrido de novo n'este con- 
celho. A ordem e segurança estão nova- 
mente restabélecidas. 

Os turbulentos instigadores de desordens 
convencidos, da inutilidade de seus esforços, 
em presença da actividade e energia da au- 
thoridade, seccundada habilmente pela força 
publica, parece desistirem de seus maus in- 
tentos. A parte laboriosa da população en- 
trega-se pacificamente aos seus misteres, fa- 
zendo votos para que a não perturbem na 
sua laboriosa tarefa. Finalmente tudo” nos 
leva a crêr que a ordem se consolida, e que 
o socégo não será mais alterado. 

O povo principia a desconfiar de que os 
meios imprudentes e illezaes longe de lhes 
minorarem os sofirimentos bem pelo contra- 
rio os agrava atrozmente por isso desiste d'el- 


les para seguir os mais legitimos e dignos |na casa da administração de Ferreiros não fal-|' 


de um povo civilisado. 


| PROPRIETÁRIOS: H. C. MIRANDA — M. S. CARQUEJA. 


Bem avisado andará o povo, se despre- 
sar as instigações dos turbulentos e mal 
intencionados, que abusam da sua boa fé 
para os seus fins particulares, não se impor- 
tando com os graves malles que acarretam, 
pelo seu mau procedimento, sobre o paiz 
que tem de softrer infalivelmente todas as 
consequencias que. comsigo traz a perturba- 
ção-da ordem publica. 

Se o povo se acha vexado e offendido 
pelas irregularidades dos empregados fiscaes 
que, diga-se a verdade, tem abusado atroz- 
mente das suas atribuições — lance mão dos 
meios legaes, recorrendo dos excessos d'esses 
maus empregados e fazendo-os punir nos ter- 
mos das leis. E” assim, e só assim que seus 
aggravos serão reparados. 

E' para estranhar que n'este momento 
solemne se tenha em uma pequena parte da 
imprensa abuzado da liberdade de escrever, 
a ponto de se provocar com escriptos furi- 
bundos a desordem e a anarchia. Lamento es- 
tes desvarios da imprensa, que deveria ser 
a primeira a aconselhar a trangullidade e 
socego. 

Por ultimo farei aqui menção honrosa da- 
maneira como:o digno juiz de direito d'esta 
comarca Francisco Manoel da Rocha Peixoto 
tem desempenhado os seus deveres de juiz e 
de cidadão, concorrendo por todos os modos 
ao seu alcance, a fim de que os turbulentos e 
instigadores das desordens d'este concelho não 
continuem nos seus damnados intentos, de- 
vendo-se a este magistrado em grande parte 
o restabelecimento da ordem. 


VIZEU 27 DE MAIO — (Do Viriato) — 
-As noticias do districto são todas favoraveis. 
Em parte alguma se tem sentido a menor 
commoção. E' de presumir que com a pu- 
blicação do decreto de 22 do corrente, que 
determina a revizão das matrizes e estabe- 
lece novas reclamações, terminem as fortes 
apprehensões que teem agitado tanto os 
animos. 

Se até agora hemos aconselhado a quie- 
tação e os meios legaes de representação, 
hoje com muita mais razão o reod. o 
decreto alludido ministra os meios de re- 
mediar quaesquer erros ou abuzos que possa 
ter havido nas operações do novo systema 
tributario. Acabou, n'esta parte, qualquer 
pretexto para novas excitações. 

Parece que hontem estivera sempre em 
quarteis a força militar estacionada n'esta 
cidade, e contra as praticas anteriores. 

As prevenções são louvaveis, quando ha 
alguma cousa à receiar. No caso presente, 
e em Vizeu, são uma superfetação de re- 
ceios sem fundamento. 

Ninguem se lembra de agitar-se nem em 
Vizeu nem nos seus arredores. Os nossos 
patricios e visinhos teem muita sensatez 
ra se entregarem á desordem e ao tumulto. 
Conhecem bem os seus interesses e sabem 
avalial-os melhor que ninguem. 

Descance a authoridade militar. Não são 
precisas tantas vigilias. As pessoas, que po- 
diam influenciar o animo dos povos, e le- 
valos a excessos, são as primeiras a acon- 
selhar-lhes prudencia, tino e circumspecção. 

E' escusado phantasiar excitações, aon- 
de não ha senão amor pela lei, respeito á 
authoridade e consideração pelos mais sagra- 
dos interesses da sociedade. 

N'estas crizes ha sempre intrigantes que 
pretendem fazer-se passar por pessoas impor— 
tantes, e que se inculcam como muito sa- 
bedores do que se passa; quando nem teem 
importancia alguma, nem sabem de nada. 
Inventam maranhões só para se fazerem acre- 
ditar dos pacovios. O seu fim é pescar nas 
aguas turvas- 


NOTICIARIO 


Tumultos. — Segundo as noticias de 
hoje, no districto de Braga, não houve, no- 
vos tumultos, e apenas em alguns pontos se 
dava ainda certa agitação. 

O batalhão de caçadores n.º 9 sahiu á meia 
noite de Villa Nova de Famalicão e devia 
chegar esta manhã a Braga. 

Segundo diz o «Bracharense» a tropa que 
está em Amares, recebeu, na madrugada de” 
domingo alguns tiros, em Figueiredo, onde es- 
tava aquartellada, e voltou por isso para Fer- 
reiros. 

Diz que os amotinados que inquietavam 
Gruimarães dispersaram por falta de chefes, 
porque o Padre José da Lage se escapara lo- 
go que pôde, e que o mesmo fizeram os ou- 
tros, mas que ainda assim os sinos continua- 
vam a dar rebate em algumas freguezias, e 
que no domingo fora apedréjada em Guima- 
rães a sentinella da cadeia que respondeu com 
um tiro. 

* Diz tambem que as 70 bayonetas do 10 
que estavam nas Taipas, foram incommoda- 
das na manhã de 27 com alguns tiros dis- 
parados de longe por um ou dous populares. 

Segundo as noticias que dá o «Viannen- 
se», os populares, que no dia 23 romperam 
fogo contra a tropa que sahiu de Guimarães 
eram commandados por um individuo cha-|. 
mado Gomes. 

No districto de Vianna reinava perfeita 
tranquilidade. 

Na grande feira de Ponte do Lima tudo 
se passou no maior socego, nem havia receio 
de que fosse alterado. 

À força de infanteria 3 que para alli fora 
policiar a feira, já tinha regressado a Vianna.| 

Os telegrammas officiaes recebidos em Lis- 
boa no dia 26 annunciam que a ordem publica 
não tinha sido alterada em nenhum dos distri- 
ctos do reino. 

Um telegramma do governador civil de 
Braga diz: 

« Até ao presente não consta que o socego 
tenha sido alterado n'este districto, e, na maior 
parte d'elle, creio que o não será mais. » 

O governador civil de Braga participou 
que apesar de ter sido feito um arrombamento 
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foi alterada, indo por desnecessaria ser retira- 
da a força que para alli fora mandada. 

O «Bracarense» foi terceira vez querelado 
pelo ministerio publico por causa dos artigos 
sobre. os tumultos. 

Espalhou-se por ahi que tinha havido agi- 
tação em Santo Thyrso, mas sabemos que não 
éverdade. Alli ha perfeito socego. 

As noticias officiaes recebidas hontem á 
noute n'esta cidade dão completo socego no 
districto de Braga e em todo o reino. 

Reunião de operarios. — Espa- 
Jharam-se hontem circulares convidando os 
operarios para uma reunião hoje na Torri- 
nha, por causa dos impostos , visto que al- 
guns chefes de estabelecimentos na exposi- 
ção que fizeram ao snr. governador civil ti- 
nham como que fallado em seu nome. 

A reunião tevc effectivamente lugar e esti- 
veram presentes 50 a 60 operarios. O snr. ad- 
ministrador do 3.º bairro assistiu á reunião o 
advertiu-os com os melhores modos que taes 
reuniões não eram permittidas por lei e que 
elles podiam usar do direito de petição para 
obterem deferimento às suas queixas. Annui- 
ram promptamente e ficaram de poticionar 
para serem mais alliviados no lançamento das 
contribuições com que se acham sobrecarre- 
gados. a 

Os chefes de estabelecimentos porém na 
exposição que fizerem em nada os prejudi- 
caram, pois que só se pronunciaram a favor 
da ordem e deixaram de parte a questão dos 
impostos. 

As victimas do desastre. —As vi- 
ctimas do desastre que ante-hontem se deu 
nas Devezas, em Villa Neva de Gaya, e de 
que hontem démos noticia são : 

Rosa, e Emilia, ambas filhas de Pedro 
Núnes; Rosa, filha de Theresa Rodrigues ; 
Maria, filha de José Pinto; Francisca , filha 
de Antonio da Motta; Theresa, filha de José 
Rodrigues; e Rita, filha de Joaquim Marques. 

Às primeiras seis do lugar de Coim- 
brões, e a ultima do lugar da Raza, fre- 
guezia de S. Christovão de Mafamude. Ti- 
nham de 12 a 14 annos de idade. 

Diz-se que estavam a dormir á sombra da 
saibreira, e que um trabalhador as avisára do 
perigo que corriam, respondendo algumas que 
se morressem era uma vez. E mal tinham dito 
isto desabou a saibreira. 

A que ficou gravemente ferida chama-se 
Petronilha de Jesus, tem 16 annos, e é das 
Costeiras, em Villa Nova de Gaya. 

Declaração. — Estamos authorisados 
a declarar que o snr. Leote, coronel de infan- 
teria 18 não entrára em transacção alguma 
com qualquer official para troca de regimen- 
to, não tendo por tanto o menor fundamento 
de verdade o boato que por ahi corrêra a 
respeito de mudança de collocação. Sabemos 
que s. exc.* está muito satisfeito com a que 
tem n'aquelle corpo, e só a deixará no caso 
de uma forçada transferencia, porque sabe 
cumprir com os seus deveres e não desco- 
nhece que o militar deve rigorosa obediencia 
ás ordens superiores, 

Caminho de ferro. —Em Aveiro, é 
esperada por estes dias uma nova locomo- 
tiva para ser empregada no serviço de cons- 
trucção, entre Estarreja e o Porto. Com es- 
ta são tres as locomotivas que estão empre- 
gadas no serviço. ' 

Na sexta feira proxima deve aqui che- 
gar o sor, D. Eusebio Page, que vem ins- 
peccionar os trabalhos da segunda divisão, 
tendo já inspeccionado a linha de Badajoz. 

Os trabalhos de movimento de terras 
entre Valladares e a estação de Villa Nova 
de Gaya, no sitio das Devesas,progridem com 
a actividade possivel,e segundo nos dizem , 
espera-se que locomotoras percorram o es- 
paço entre Estarreja e Gaya, nos principios 
do mez de julho. 

Estrada de Villa Real à Regoa. 


| — Acha-se a concurso no governo civil de 


Villa Real a construcção das obras da sec- 
ção da estrada d'esta villa à Regoa, com- 
prehendidas entre a capella do Espirito San- 
to, em Lobrigos, e a Regoa, no comprimen-! 
to de 6:898,30 metros devendo servir de base 
á licitação o preço total de 21:4004000 réis. 
O deposito provisorio que os concorrentes 
deverão fazer na junta do credito publico, 
ouno cofre central do districto de Villa Real, 
para serem admittidos á licitação, será da 
quantia de 2508000 réis em dinheiro ou 
5004000 réis em inscripções de 3 por cento. 
O deposito definitivo a que é obrigado o con- 
corrente a quem for adjudicado a empreita- 
da, será de 5 por cento do preço da arrema- 
tação. 

As obras devem começar dentro em 30 
dias, a contar do dia em que fôr approvada 
pelo governo a adjudicação e serão conclui- 
das dentro de 9 mezes, depois de começadas. 

As propostas para a arrematação serão 
recebidas no governo civil de Villa Real no 
dia 8 de julho proximo. 

Desgraça. — No domingo houve em 
Arouca uma forte trovoada. Tam para a mis- 
sa do dia marido e mulher, e mãi de um d'el- 
les, quando sobre o guarda-sol que o homem 
levava aberto, cahiu um raio que matou os 
dous esposos, que tinham casado pelo entru- 
do, e deixou a velha com alguns signaes de 
vida, mas em tal estado que pouco depois 
falleceu. 

Theatro. — Não nos .enganamos na 
esperança de que o espectaculo em benefi- 
cio do azylo das raparigas abandonadas, que 
teve lugar ante-hontem, seria muito concor- 
rido. A caridade é sempre engenhosa nos 
meios que procura para se exercer, não sen- 
do menos generosa quando assim se apre- 
senta associada á ideia de recreio. O huma- 
nitario azylo a favor do qual se deu o be- 
nefício, teve uma nova prova de que não é 
de balde que appella para os sentimentos 
caridosos dos portuenses. 

O concerto do distincto pianista, conde 
Emilio Wroblewski, que -estava para hoje, 
ficou transferido para segunda feira, por is- 
so que hoje se deve dar a nona recita do 
setimo mez da companhia lyrica com a ope- 
ra Ernani. 


tam papeis importantes, nem a ordem publica 


Passageiros. — O vapor Lisboa sa- 
hido hontem para Lisboa, pelas 2 horas da 


tarde, conduziu a seu bordo 112 passagei- 
ros entre elles os seguintes : 

Antonio Germano Tavares, José Ferrei- 
ra Moutinho, D. Maria R. de Almeida, Cus- 
todio Ayres, Frederico Gr. Flower, Joaquim 
Avelino Corrêa e seu irmão, Miguel dó Nas- 
cimento Salreto, Joaquim Antonio Simões, 
E Maria Pautel Maya, Marcelino Ribeiro 

into. g 


EXTERIOR 


Folhas de Madrid de 23, de Pariz de 22, 
do Havre e Bruxellas de 20. 


Despachos dos jornaes estrangeiros 


NAPOLES 22. —A municipalidade deu 
um magnifico baile. O reie o principe Na- 
poleão estiveram n'elle até depois da meia 
noite. O rei antes de embarcar para Gteno- 
va deixou 200:000 francos: aos estabeleci- 
mentos de beneficencia. O principe Napo- 
leão partin para Palermo. 

VARSOVIA 22. — Os telegrammas das 
fronteiras da Polonia são inexactos. Não 
houve visitas domiciliarias, e só 16 pessoas 
foram presas á sahida das egrejas, sem con- 
flicto algum com a policia: o se o arce- 
bispo escreveu no logar tenente imperial, foi 
offerecendo-lhe tractar de persuadir o povo 
para não cantar os hymnos prohibidos. 

CASSEL 22. — O ministro da Prussia 
sahiu para Berlin com sua familia e criados. 

A chancelaria da embaixada ficou fecha- 
da; apesar d'isto não se julga que a Prussia 
faça penetrar as suas tropas no nosso terri- 
torio, 

VIENNA 22. — Dizem que o: archi-du- 
que Renier se demitte da presidencia do con- 
selho, assim com» os ministros da fazenda 
e da justiça. 

Desvisch-pachá derrotou os montenegrl- 


os. 
ALEXANDRIA 22. — O Libano tran- 
quillo. Desordons em Damasco, não contra 
os christãos, mas sim por causa da conscri- 
pção militar. . 
MARSELHA 22. — Em Athenas amnis- 
tia geral para os insurgentes de Nauplia ; só 
são exceptuados tres militares e nove paisa- 
nos. O rei não acceitou a demissão do minis- 
terio. á 
A Porta continúa a mandar armas e di- 
nheiro a Omer-pachá. . 
O corpo diplomatico estrangeiro em Cons- 
tantinopla pediu que se tomem medidas con- 
traos ultrages que soffrem os chiristãos na Ale- 
xandria. é 
BRUXELLAS 23. — Espera-se de um 
momento a outro o archi-duque Maximiliano. 
CONSTANTINOPLA 22. — À Portare- 
geitou as propostas da Russia para o-reco- 
nhecimento da independencia do Montenegro 
e mandou atacar definitivamente este paiz. 
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ra a M. Chifton, que affirmava que a França 
tinha notificado á Inglaterra a reducção do 
exercito e da marinha, lord Palmerston decla- 
rou que se não opporia a apresentar as commu- 
nicações officiaes da França, mas que não jul- 
gava conveniente communicar os avisos con- 
fidenciaes dos officiaes inglezes. 

IDEM 24. — Hontem à noite commu- 
nicou officialmente o governo ao ministro 
plenipotenciario de Hespanha, para o trans- 
mittir para Madrid, que a Inglaterra appro- 
va completamente o feito pelos seus pleni- 
potenciarios no Mexico, de accordo com o 
marquez des los Castillejos. 


RTE MARITIMA 


Porto, 29 de maio 
ás 10 B MBIA HORAS DA MANHÃ 
Fica fóra da barra: 
Barca Tamega. 
Brigue Schiller. 
Uma escuna. 
Um hiate. 
Uma chalupa. 
O vento é N. (brando) e o mar bom. 
——— 
Até esta hora sahiram : escunas ing. Coquett 
e Guillelmo. galcota hol. Weldaad, um hiate e uma 
rasca. 


Porto 28 de maio 
ENTRADAS 


SETUBAL, 15 dias. —Hiate Duarte 1.º, mes- 
tre Carmo, sal e barro, » 
TRA, 4 dins, 

Alcanian, pedra de cal. 
É SANIDAS 

FIGUEIRA. —Hiate Souza, mestre Baptista , 

encommendas, 

AVEIRO. —Rasca Nova Sociedade, mestre Hen- 

riques, lastro. 

LISBOA. — Vapor Lisbon. 

RRISTOL.—Escuna ing. Alarm, cap. Philp, 

vinho e cortiça. 

TERRA NOVA.—Brigue ing. Harmony, cap. 

Ea sal. 

CARDIFF. — Barca ing. P. C. Warwick, cap. 

Grecm, lastro. 


Hiate Beijinho, mestre 


——— 
Telegraphia electrica 


(Dirigida á Associação Commercial) 
Lisboa, 23 de maio 
ENTRADAS 


AJUDA, ILHAS DO PRINCIPE ES. THO- 
ME, 140 dins. — Patacho Gloria, 

MADEIRA, 54 horas.—Vapor Lusitania. - 
BREST, 4 dias. — Vapor de guerra fr. Orenoque. 
LIVERPOOL, 5 dias. — Vapor paq. ing. Boctin. 


SANIDAS 


EH — Escuna ing. Winsome, 
Brigue ing. Ocean. 

cuna ing. Jenlodine. 

LONDRES.—Escuna ing. Minerva. 

MAZAGÃO.—Escuna ing. Margareth John. 

TERRA NOVABrigue ing. Grey Hound. 


Responsavel M. S. Carqueja — 


—  TYP. DO COMMERCIO DO PORTO 
Rua da Ferraria de Baixo n.º 108. 


LONDRES 23, —Respondendo na cama- 


